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Criatura, Eu te trouxe do 
caos e te consubstanciei em 
corpo, alma e espírito, para fa-
zer-te dominar sobre o tempo 
e o espaço, na minha própria 
eternidade. 

Se Eu, construtor do Uni-
verso, sou e vibro por toda 
parte, o meu coração todavia 
está em um centro onde os 
sóes e os planetas cantam 
em música imorredora o meu 
hino de amôr para fazer com 
que tú, minha criatura, ascen-
desses até o meu coração. Eu 
te construi uma escala de es-
féras cada vez mais harmonio-
sas e luminosas, na qual o teu 
triregno — corpo, alma e es-
pirito — se apurasse e purifi-
casse gradualmente, até a con-
quista da luz suprema, onde 
os anjos constituem a Família 
Celeste. 

Mas tu, tc atrasaste no 
meio dos planetas, para 
solicitar unicamente á ma-
téria as emoções da alma e do 
espírito. E por conseguinte a 
alma imprimiu as volúpias pe-
caminosas do corpo, eniquan-
to o espírito gemia, prisionei-
ro de uma e do outro, sem 
simbolizar a angélica borbo-
leta que move as azas em di-
reção da primavera de flôres. 

A primavera sou Eu, as flô-
res são as tuas próprias obras. 

Na dansa ininterrupta do 
tempo, embalada como te 
achas na matéria, sonhaste 
única e somente paixões mor-
tais; pelas quais os sentidos, 
o sangue, o ouro, mil e uma 
aberrações emfim, te embrute-
ceram ao ponto de renegares 
o meu Amôr de Pai Universal. 

E forjaste na matéria impu-
ra a arma fratricida, o odio 
extravasante, o orgulho des-
medido e todos os meios de 
corrupção, para derrubar os al-
tares dos idéais puríssimos e 
sobrepor-lhes a tua personali-
dade, ora dominadora, ora 
cruel, insensível sempre ás 
provas grandemente dolorosas 
do teu próximo. 

Em vão Eu te ofertei um 
templo planetario, beijado pe-
lo sol, acariciado pelas estre-
las, perfumado pela natureza, 
suavizado pelas harmonias, ba-
nhado pelos oceanos, murmu-
rado pelos ventos; afim de que 
tu me sentisses no movimen-

to perpetuo do átomo e do teu 
próprio semelhante. Em vão. 

Tu não enxergaste um pal-
mo além do teu egoismo, re-
negando sempre o teu Pai e 
os teus irmãos. 

Assim impediste, ciente e 
conscientemente, a ascensão 
do teu globo ás paragens as-
trais regeneradoras e felizes, e 
o progresso implícito da fa-
mília humana. 

O sangue, que Eu consti-
tue como linfa vivificadora da 
matéria, junto com o honesto 
pão quotidiano, tu, minha 
criatura, deixaste derramar vo-
luptuosamente como para sa-
ciar a tua sêde da morte fí-
sica alheia, entre o homicídio 
e o suicídio. Semeaste as lá-
grimas no pão dos infelizes, 
amargurando-o. 

E cumpriste o pensamento, 
que para tantos e tantos era 
Fé inabalavel e imaculada nos 
destinos imortais das minhas 
criaturas, quanto mais a dõr 
as aguilhôa e purifica. 

E entretanto a minha sabe-
doria faz projetar todos os 
dias no teu espírito obscure-
cido e gemebundo um raio 
crescente de inteligência, que 
é incitação e guia ao teu ca-
minho eterno para o meu ni-
nho de Amôr. 

Tu me chamas juiz das tuas 
ações, quando juiz Eu não 
sou, mas apenas executor tá-
cito daquilo que pensas e 
queres, não obstante que Eu 
fomente nas tuas mais recôn-
ditas fibras a exaltação da mi-
nha paixão divina, que é sem-
pre e unicamente o Amôr. 

Porque não me escutas? 

Porque reduzes o teu livre 
arbitrio á expressão do mal, 
quando Eu te inoculei pro-
profundamente o bem? 

Se Eu te creei como colabo-
rador da minha construção 
infinita de mundos e de cria-
turas, porque a contaminas e 
a destróis? 

Todavia, porém, ó meu filho, 
Eu ainda e sempre te envolvo 
com a minha misericórdia e 
convido, através as tuas pró-
prias infelicidades consequen-
tes, a encontrar de novo o 
caminho de Cristo que ins-
creveu sobre a tua terra a 
méta da tua peregrinação, que 
já foi sua na sequencia das 
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suas existenciás de purifica-
ção e de gloria. 

Imita-o, este meu grande 
filho, sonha-o nas luas noites 
angustiosas, e toma a revel-o 
nas tuas vigílias laboriosas. 

Segue-o no tempo e no es-
paço, como aOu ia que a ti Eu 
enviei nas tuas primeiras incar-
nações, afim de alcançares 
mais tarde as minhas cumie-
iras de luz e de paz. 

Escuta-me, criatura minha: 
toda existencia lua é um átimo 
apenas de provas purificado-
ras em direção do imensD, 
incomensurável paraizo de 
astros e de harmonias que 
soprepujam o teu espírito. 

Tu tainbem és uma predes-

tinada para tamanha felicidade 
eterna, após haveres absolvido 
a missão de minha colabora-
dora em «corpo, alma e espi-
rito», como acontcceu com 
Chrislo. 

Vem, aproxima-te de mim, 
abençoando o trabalho e a 
dôr, os espinhos e as flôres, 
a lágrima e o sorriso, o ul-
trage e o beijo, a pobreza e a 
riqueza; tudo, tudo, tudo quan-
to age em ti e no teu próxi-
mo como o acido que expe-
rimenta o ouro, u banho 
lustral que limpa as impurezas. 

Eu te espero como o filho 
pródigo que retorna ao cora-
ção do Pai Amantíssimo.. 

Mariano Rango ITARAGONA 
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Nos dois penúltimos arti-
gos ventilamos a questão ge-
netica e a ação fisiologica em 
relação á alma. Mas apezar do 
nosso melhor desejo em tor-
nar evidente a ação da alma, 
e, por conseguinte, fazer resal-
tar a sua preexistencia na for-
mação do corpo, e admitir a 
sua gestão durante a vida do 
mesmo corpo, tão apenas dei-
xamos vestígios dessa exis-
lencia e dessa gestão. 

Abordando a questão gené-
tica deveríamos sub-entender 
que os elementos, para se 
plasmarem em fôrmas, deve-
riam obedecer a diretrizes. 
Pois, sem estas, não ha pos-
sibilidade de determinar con-
formações. 

Na própria ação da galva-
noplastia, resulta que ação de 
duas forças, postas em ativi-
dade, num determinado meio 
liquido, dão o resultado que 
bem conhecemos, isto é, a en-
crustação de um mineral em 
um determinado objeto que 
seja excitado por uma dessas 
correntes. 

Assim, o protoplasma é um 
elemento de atividade dinâmi-
ca; ele é como a ação da es-
poleta que promove a explc-
são, que inflama o conteúdo 
de uma carga de obuz; mas 
não é o dirigente dêsse fe-
nómeno. 

Em obediencia á própria lei 
de causa e efeito, ou de ação 
produzindo reação, o áto se-
xual, que é junção de vonta-
des ou desejos de espíritos 
incarnados, produz ação em 

elemento físico, o qual vibra 
atingindo elementos espirituais 
ou anímicos, promovendo as-
sim o acorde permanente. 

Esta questão, embóra vaga, 
nós a lançamos em estado 
precário e como subsidiaria 
para reforçar algumas argu-
mentações com as quais que-
remos interessar os nossos 
leitores estudiosos. 

Em hipótese alguma pode-
mos conceber a formação de 
um corpo, aliís complexo e 
complicado como é o huma-
no, sem admitir diretrizes que 
orientem a sua formação. 

Para admitir essa orientação 
somos obrigados a admitir a 
preexistencia de um modelo; 
e neste caso compreende-se 
que a alma preexistia á for-
mação do corpo. 

Esta afirmativa implica ques-
tões múltiplas, podendo che-
gar-se até a julgar que, neste 
caso, a alma é coeterna com 
o próprio Principio dos Prin-
cípios; e esse seria um con-
ceito errado. 

As almas estão em relação 
com o Principio eterno, mas 
não formadas desde toda eter-
nidade. As vicissitudes e as 
circunstancias da vida univer-
sal é que formam as almas. 

Um tecido qualquer, por 
exemplo, é a conjunção de 
circunstancias. Existe de per-
meio o floco de algodão, a 
ação da fiação, da tecelagem, 
das tintas, da mecânica etc. 
até representar-se em tecido. 
Todos esses elementos, todas 
essas forças são imanentes na 

Natureza; mas dependia de 

circunstancias de conjunção 

para concretizar-se em tecido. 

Assim se diga da alma : ela é 

o produto de determinadas 

circunstancias que se proces-

sam na Natureza e a tornam 

um ser individualizado. E' por 

esse processo que a alma se 

fôrma e evolue; ela é o epi-

logo de uma grande série de 

transformações, adquirindo em 

seu final estagio a potencia-

lidade de Espirito com séde 

de vida própria, em conse-

quência das determinações da 

Soberana Inteligência eterna, 

de quem esse Espirito será 

parte imanente. 

Mas esboçando essa ques-
tão, não devemos descuidar 
que a alma humana em seus 
estágios inferiores tem uma 
vida individualizada, semelhan-
te ou características idênticas 
ás que se retratam na vida fí-
sica, ou que correspondem á 
duração da sua permanencia 
na terra. 

Assim, a alma despida dos 
seus andrajos carnais; tem sen-
sações e viço de vida peculia-
res á sua constituição, mas 
que de algum modo são idên-
ticos ou semelhantes aos da 
vida física. Sente a sensação 
da pulsação do coração, letn 
ritmos respiratórios, movimen-
tos orgânicos semelhantes aos 
que tinha quando na vida fí-
sica. Pois o que caracteriza a 
vida ffsica é a manifestação 
do ritmo vibratorio que é pe-
culiar á vida da própria alma, 
ritmo esse que contimia a ser 
a característica da individuali-
dade distinta das demais. 

Isto vem justificar perfeita-

mente porque; muitos espíri-

tos, em quem falta a noção 

exata das condições da vida 

além (Já"!projeção física, nas 

suas manifestações dentro da 

fenomenologia do Espiritismo 

se julgam ainda vivos, dentro 

do ambiente do plano físico, 

embóra seus andrajos corpo-

rais já estejam apodrecidos. 

Antonio Iiatto 

EM DOIS ANOS E POUCO 

preparam-se alunos para as es-
cola» superiores da Republica, de 

acordo com a lei. 

tílnaslo oficial! sado. 

As InserlçOes para os exames 
serüo abertas no n ró x iro o mês 
dc janeiro, rcalizaimo-sc o» exa-
mes em fevereiro. Mofas o mo-

ço» não percais esta ótima 
oportunidade 
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A N O V A Eft A 

Fundação Civil Casa de Saúde 

"Allan Kardec" 
Balanceie da receita e da despesa realiza-

das e empenhadas no mês de 
Oulubro de 1935 

A L M A 
S T H A V I R A 

I I 
I I I 

> R I R I T O 
Conl do número passado 

I I r 

R E C E I T A 

IMPRESSOS 
Debitados e recebidos tiésle mês 

DONAT IVOS 
Recebidos em dinheiro e em gêneros 

L IVROS 
Vendidos neste mês 

A R M A Z É M 
Gêneros fornecidos para alimentação dos 

doentes e deb. a empregados 

ASSINATURAS D"A N O V A ERA" 
• Recebidas de diversos 

C O N T A S CORRENTES 
Recebido em dinheiro e creditado a diversos 

por serviços, fornecimentos, ele. 

C O N T R I B U I Ç Õ E S 

• Recebidas de diversos 

T O M B O L A 

Recebida neste mês 

401.000 

2:841.000 

142.500 

4:288500 

180.700 

9:650.400 

3:537.000 

360.000 

Soma total da Receita, Rs 21:501,100 

CA IXA 

Saldo de Setembro Rs. 336.400 

Rs. . '21:837*500 

D E S P E S A 

DESPESAS DE V IAGENS 
Despendido durante o mês 98.000 

O R D E N A D O S 

Creditado ao pessoal d"A Nova Era" 578.000 

DUPLICATAS A PAGAR 
Pagas neste mês 1:631.100 

DESPESAS D E EXPEDIENTE D"A N O V A ERA" 

' Despendido n/ més 55.900 

LIMPEZA E DES INFECÇÃO 

Material consumido durante o mês 162.000 

A R M A Z É M ' 

Creditado a diversos por compras, douât., etc. 4:775.600 

CONTAS CORRENTES 
Debitado a diversos por pagamentos, etc. 4:993.600 

D E S C O N T O S 

Concedidos neste mês 8.100 

DESPESAS GERAIS 

. Creditado por ordenados ao pessoal da C. S. 
"Allan Kardec", luz, força e outras des-, 
pesas neste mês 1:862.500 

DESPESAS DE AL IMENTAÇÃO 
Idem durante o mês com gêneros para alimenta-

ção dos asilados da.Casa de Saúde 4:126.500 

MATERIAL PARA IMPRESSÃO 

Comprados neste mês 316.500 

M E D I C A M E N T O S 

Creditado por medicamentos comprados 1:574.200 

N O V O PAVILHÃO 
Despendido neste mês 1:404.700 

LIVROS 

Comprados neste mês, 131.400 

Sonia total'da Despesa, Rs. . . . • • 21:716.100 

CA IXA 

Saldo que passa para Novembro Rs. 119.400 

Rs 21:837.500 

Franca, 31 de Oulubro de 1935. 

Joaquin Lopes Bernardes 

Tesoureiro 

José Engraoia dc Faria 

Contador 

AO CHIC FRANCANO 
A L F A I A T A R I A 

Grande sortinieato de casemirns para todos os preços 

Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1 3 2 0 Franca 

VIBRAÇÕES 
Como tenhamos afirmado 

qué os médiuns recebem as vi-
brações dos Sêres de outros 
Planos, sem que haja necessida-
de que estejam ao lado desses 
médiuns, c o ilustre confrade 
esteja em desacordo, nos per-
mitimos fazer um estudo muito 
sintético sobre o assunto, não 
com o intuito de ensinar a 
quem quer que seja e sim pa-
ra justificar nosso ponto de vista. 

A verdadeira noção de ma-
téria, nos escapa, como cousa 
subjetiva, p não temos idéa de 
matéria sem que se apresente 
num corpo, embóra pela lógi-
ca saibamos que a matéria de-
ve ter massa e deva estar,em 
dinamismo, em movimento 
constante, pois o caso estático 
é particular, e o repouso nada 
mais é que um caso particular 
do movimento, quando a ve-
locidade é nula. 

Esse dinamismo, esse movi-
mento ininterrupto, será talvez 
a consequência da grande lei 
das atrações e repulsões. 

A ciência aproveita algumas 
dás modalidades dessa energia 
resultante, .mas sem duvida es-
tá muito longe de.conhece-las 
todas, embóra o número vá 
aumentando gradativamente, de 
acordo com as pesquisas feitas 
e o aperfeiçoamento dos mate-
riais empregados para as ob-
servações. 

Sc, aproveitando uma dessas 
modalidades de energia, pouco 
importando o nome que tenha, 
podemos fazer um dado meio 
entrar em vibração, fotmando 
ondas variaveis, e que concre-
tamente nos dão a idéa dessa 
modalidade energetica, é claro 
que os Seres extra corporeos, 
que vêem mais qye nós, cujos 
meios de observação são mais 
aperfeiçoados, possam lançar 
mão de recursos que nos esca-
pam atualmente ao Laboratorio. 

Dispondo de outros meios 
(ambientes) e de outros recur-
sos dc que podem dispor se-
gundo as condições, compre-
ende-se que as vibrações for-
madas nos escapem, pelo me-
nos quanto ás avaliações nu-
méricas. í 

A" antiga divisão dos gases 
em estáveis e metaestaveis, ho-
je abandonada, deve ser consi-
derada exclusivamente para os 
gases conhecidos, mas ignora-
mos se haverá algum ou al-
guns que ainda não tenham si-
do descobertos, e não pode-
remos saber se serão liquefei-
tos ou não. 

A estrutura atômica já é cou-
sa mais menos conhecida dos 
estudantes, como nós, mas até 
hoje ninguém conseguiu a es-
trutura para o caso do aiter 
dos ocultistas, desse eter enig-
mático, que é tudo e não é nada. 

Partidario da unidade da ma-
téria, supomos que esses Sêres, 
pelo menos os mais evoluídos,' 
possam lançar mão da matéria, 
primitiva, do protilo, ou nome 
outro que se lhe possa dar. 

Essas vibrações dadas a essa 
matéria, c cujo comprimento 
de onda nos escapa, »gem de 
modo a serem percebidas pe-
los médiuns que estejam sinto-
nizados, tal qual, talvez, como 
na radio comunicação. 

U' possivcl que em muitos 
casos hája verdadeiras interfe-
rencias c traduzimos pelas va-

riações experimentadas pelos 
médiuns em suas manifestações. 

Esses choques ou vibrações 
determinadas nessa matéria sú-
tilissima, se transmitem ao meio 
em que o médium está imerso 
no momento (ao perispírito, na 
tecnologia espirita), e esse meio 
sendo um pouco diferente da 
matéria corporea, transmiti-lhe 
os movimentos próprios, espe-
cialmente agindo sobre os sis-
temas nervoso e muscular. 

Pelo livre arbitrio, ou devi-
do á força de vontade educa-
da, o médium pode receber es-
sas vibrações, ou evita-las, per-
dendo, para isso, a sintonia, 
ou o gráu de receptibilidade. 

Se com o Selenio já estamos 
no conhecimento da televisão, 
se pelos aparelhos de projeção 
de cinematografia sonóra, te-
mos idéa exata dos movimen-
tos e das palavras dos artistas, 
é bem possivel que ainda pos-
samos obter um radio foto-
fonia, que nos forneça a visão 
e audição, mas no momento 
exáto cm que o fenómeno se 
manifeste, projetando no am-
biente em que nos encontrar-
mos, e não na tela, no quadro. 

Aliás parece que parte já es-
tá estudado, com as projeções 
luminosas no espaço, para re-
clames comerciais. 

Tudo isso será um sonho, 
dirá o caro confrade. Mas que 
é a vida, senão um sonhar con-
tínuo e que o estado de vigí-
lia confirmará ou não? 

Estamos convencidos de que 
os fenómenos, desde os mais 
simples aos mais complexos, dos 
mais elementares aos mais trans-
cendenres, tenham como causa 
o movimento vibratório, e cu-
jas modalidades estamos muito 
longe de conhecer. 

Está assim mais ou menos 
explicado, sem cortejo analítico 
e considerações dc ordem mais 
elevada, a rizão de supormos 
a não necessidade de a alma 
estar na sessão ao lado do mé-
dium, para manifestar-se. 

O transmissor pôde estar 
muito longe, mas faz vibrar o 
meio próprio, uciliza-se de um 
radiogoniometro que desconhe-
cemos, orientando essas vibra-
ções, que talvez sejam retili-
neas, em vez de esféricas, es-
capando ás leis de reflexão, re-
fração e polarização. 

Essas vibrações são transmi-
tidas, no caso das manifesta-
ções, com uma determinada fi-
nalidade e para um determina-
do receptor, que a alma reco-
nhece que esta sintonizado. 

Dir-se-á que tais Sêres po-
dem materializar-se, a ponto de 
serem fotografados, e que por-
tanto estão presentes. 

Acreditamos que possam mo-
dificar as condições do meio 
de que dispõem até que nos pa-
reça ser da mesma matéria que 
conhecemos, não negamos nada 
disso, porque temos provas do 
que vimos, e não so do que 
os livros dizem. 

O que afirmamos é que não 
ha necessidade da alma estar 
presente. 

Assim como dispositivos par-
ticulares nos podem fazer ou-
vir um trecho musical cantan-
do a milhares de léguas, é tam-
bém possivel que uma imagem 
se forme, mesmo que o Ser 
esteja muito Iqnge, o que aliás 
se verifica com a aplicação do 
Selenio. 

Os Sêres superiores não se 
poderão sentir bem cm um 
ambiente heterogeneo, mas po-
dem desejar enviar ensinamen-
tos, mostrar a verdadeira estra-
da, c nesse caso suas vibrações 
resolverão o problema. 

Cont. no próximo número 

O 

almanaque 
do TICO - T ICO 

é o melhor presente pa-

ra qualquer criança -:-

Á venda em toda a parte 

Edição de 1936 — 6S800 

Para Obter Sua Cura 
Mastruço creosolado 

efeito seguro e rápido nas 
constipações, gripe, tosse, 
bronquite e asma. Desinfeta 
os brônquios e tonifica os 

pulmões 

Preço 58, — pelo correio 7$. 

Peitoral Eme 

é um xarope especialmente 
destinado ás crianças. Espe-
cifico contra gripe, tosse, co-
queluche e resfriados em 
geral. (36 para crianças). 
Preço, 38, pelo correio 483. 

Extrato FluMo Anli-
Hemorrolda! 

indicado nas bemorroidas, 

varizes e congestões san-

guíneas 

Preço 1!$, Pelo correio 8$. 

Myosthenlo 

tónico dos músculos e do 
cérebro, nutritivo e recons-
tituinte. Aconselhado ás pes-
soas fracas, pálidas, anêmi-
cas e nervosas, na neuras-
tenia e frni|uera sexual. 
Preço 58, Peio correio ? í . 

Ampiioratila 

em todos os casos de reu-
matismo, torceduras, contu-
sões, cainibras, dores no pei-
to o nas costas. Usado oin 

fricções. 
Preço 5$, Polo correio, 7$. 

Dermophenol 
especifico das moléstias da 
pele, indicado em todas as 
moléstias parasitarias, cocei-
ras, iiupingens, eczemas, 
frieiras, dartros, sardas, es-
piulias c mancha do rosto. 
Preço 38, Pelo correio, 485. 

Capsulas Crnz Verde 
é o medicamento indicado 
em todas as doenças dos 
rins e da bexiga, tais como: 
cistite, prostatito, ardor na 
Urina, espceiftlmente nas 
pessoas que jê tiveram 

blenorragia». 
Preço, CS, Pelo correio, 8$. 

Elixir Paulistano 
facilita a digestão, combate 
as eólicas, vômitos, azias, 
tonteiras e prisão do ventre. 
E' o melhor especifico das 
doenças do ostoniag». 

Preço, 58, Pelo correio, 8$. 

Pedidos ao Laboratório C R U Z V E R D E 
Caixa Postal N. 2.138 — Rio de Janeiro 



A NOVA ERA 

ALLAN K A R D E C 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 

O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o I n f e r no—A Gênesis — Obras Pós-
tumas—Instruções Praticas enc.cd.7$ 
O que é o Espiritismo ene. 5$ 
O Principiante Espírita ene. 4$ 
A Prece ene 3S 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 

Marieta bch. 6$ ene. 8$ 

NOGUEIRA DE FARIA 

O Trabalho dos Mortos bch. 6$ ene. S$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sineorá br. 6$ 

O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR H U G O 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 6$ ene. 8$ 
D o Calvario ao Infinito « br. 8S ene. 10$ 
Redenção (rm.) br. 6$ ene. 8S 

M É D I U M AQU INO 

A Barqueira do Júear (rm.)br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. W . ROCHESTER 
A Vingança do Judeu br. 6$ ene. 8S 

MIGUEL VIVES 

O Guia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

ANGEL A G U A R O D 

Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$-

ELIAS SAUVAGE 

Mireta br. 4$ ene. 6$ 

CARLOS 1MBASSAHY 
A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 
O s Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6S 

DR. A. L O B O V1LLELA 

Palingénese (obra importantíssima) 
broch. 3$ 

CELESTINA ARRUDA LANZA 
O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6$ 
Espírito das Trevas br. 6$ ene. 8$ 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br. 10$ ene. 14$ 
Hiaritas br. 8$ ene. 10$ 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS ESPIRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL GIBIER 

Analise das Cousas br. 4$ ene. 6$ 

O Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

ALFONSE BUÉ 
ftt-ignetismo Curador br. 4$ ene. 6$ 
Magnetismo e Hipnotismo Cu-
rativo br. 5$ ene. 7$ 

GUERRA JUNQUE IRO 

Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 

Versos Mediúnicos 
Rinias de Além Túmulo br. 4$ 

MANOEL P IZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7$ ene. 8$ 

BITTENCOURT SAMPAIO 

Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene. 7$ 

De Jesus para as Crianças 
br. 2$ ene. 4$ 

MANOEL ARÃO 

O Claustro (belisssimo rm.) ene. 6$ 

C O N A N D O Y L E 
A Nova Revelação br. 3$ ene. 5$ 

PADRE M A R C H A L 

Espírito Consolador br. 6$ ene. 8$ 

C O M U N I C A Ç Õ E S 

Convite á Felicidade br. 3$ 

GUSTAVO M A C E D O 

Religiões Comparadas br. 6$ 

FRANCISCO C A N D I D O XAVIER 

Parnaso de Além Túmulo ene. 6$ 

AMALIA D O M I N G O S SOLER 

j Fragmentos das memorias do 

Padre Germano br. 5$ ene. 7$ 

R O M E U A. C A M A R G O 

; 0 Protestantismo e o Espiri-

tismo á Luz dos Evangelhos 65 

DR. BEZERRA D E MENEZES 
A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogonica br. 2S ene. 3$ 
Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 3$ ene. 4$ 

ERNESTO B O Z Z A N O 
Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 
Os Enigmas da Psycometria e os Fe-
nomenos da Telestesia — A Crise de 
Morte ed. vol. br. 5$ ene. 7$ 
Pensamento e Vontade — A Metapsi-
ca Humana — Fenómenos no momen-
to da Morte ene. cd. 6$ 

LÉON DENIS 
Joana d'Arc Médium br. 0$ ene. 8$ 
O Mundo Invisível e a 

Guerra br. 3$ ene. 4$ 

O Problema do Sûr do 
Destino e da Dôr br. 0$ ene. 8$ ; 

Depois da Morte br. 5$ ene. 7$ | 
No Invisível br. 6$ ene. 8$ : 

O Porque da Vida br. 4$ ene. 0$ : 
O Além e a Sobrevivência 

do Sêr br. 2$ ene. 4$ 

O Grande Enigma br. 4$ ene. 6$ 
Cristianismo e Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 

ANTOINETTE BOURDIN 

Memorias da Loucura br. 4S ene. 6$ 

ANTONIO LIMA 
O meu diário br. 3$ 

O Espiritismo na infanda cart. 35 
O Evangelho das crianças cart. 3$ 
O Coração de Jesus 2S 

A Caminho do Abismo br. 4$ ene. ó$ 
Senda d j Espinhos br. 4$ ene. 6$ 
Estrada de Damasco br. 4$ ene. 6$ 

Prof. TEÓF ILO R. PEREIRA 
[ Jesus — Corpo Flúidico br. 3$ 

Catecismo Espirita br. cd. 1$ ent. 50$ 
| Preces e Explanações br. ed. lScnt. 45$ 

JULIO CESAR LEAL 

A Casa de Deus br. 4$ ene. 0? 

VINÍCIUS 

Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 7 | 

Nas Pégadas do Mestre br. 6$ ene. 8S 

PAUL BODIER 
A Granja do Silencio br. 1$ ene. 6$ 

DR. A. A. MARTINS V E L H O 

Espiritismo Contemporâneo 7S 

Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILL IAM C R O O K E S 

Fátos Espíritas br. 4$ ene. 6$ 

ANTONIO LUIZ SAYÀC) 

Elucidações Evangélicas e.ic. 10$ 

Z ILDA G A M A 

Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOLLIOT 

O Espiritismo na índia br. 4$ 

E D W A R D GREEN 

O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 

A. W I L M 

Rosario de Coral br. 45 ene. 6$ 

Dr. C A R L O S P. DE C A S T R O 

0 Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades do sr. Carlos 

Mirabelli br. 6$ 

ALFRED ERNY 

Psichismo Experimental ene. 8$ 

L E O P O L D O C IRNE 

Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15$ 

Encarregamo-nos de encomendar todo o 
1 qualquer livro espirita «8o constante (les-
ta lista -- Os pedidos deverSo vir ato«* 

l] punhados <ln linportftneia em cheque, vale 
postal cm registrado e/ vulír e mais o por-
te, ($500 por volume) endereçados á 

"A Nova Fra" -Cx. 6 5 - F r a n c a 

Hüo iccha :i.:c; tfcs iciírladas 
teu (oinpc.drc. lavt isls e lsre 
osslm que iht o pcireirr» espirra 
Ulo OlFUSPft̂A.- » ftmedio it 
(onfiwqq. Kca tci!»l 

Nos resfriados leves a acção de Cafiaspi-

rina é rapida e segura; faz desapparecer 

immediatamente o mal estar, a dor de 

cabeça, a rnolesa do corpo, etc. Contra as 

dores de dentes, de ouvidos, rheumaticas, 

etc é o único, o insubstituível, o 

tewedio de confiança 

C A F I A S P I R I N A 
Verifique no tubo, no enveloppe e nos 

comprimidos a Cruz Bayer 

ACESSORIOS EM GERAL PARA 

OLEOS, PNEUS E CAMARAS DAS MELHORES MARCAS 

E L E T R I C I D A D E 
Material completo para qualquer instalação elétrica. En-

carrega-se de todo e qualquer serviço, dispondo, 
para isso, de pessonl habilitado, mantendo 

unia oficina mecanlca a capricho 

R Á D I O S 

Representante dos maia afamados aparelhos, de ondas 
curtas e largas, para todos os preços. Os «parelhos BÍÍo 
vendidos coin todas iir garantias, oferecendo o serviço 
gratuito, pelo hábil técnico mecânico JOSE PIRES MON-

TEIRO, conhecidíssimo em nosso meia 

G A R A G E 

Esta bem montada garage c oficina mecanica difqjõc do 
pessoal liabilissimo parn todo e qualquer serviço 
do ramo, com especialidades ein reforma» completas 
de automoveis. Pinturas a Duoo. -:• -:-

A n g e l o R r e s o t t o 
Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

S | Í 

J. 
• B o s ® 
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C A L. C E I N A 
(ESPECIFICO dt 0ENT1ÇÀO) — A SAÚDE DAS CRIANÇAS 

A CAÍ.CEI NA VALE O SEU PESO EM OURO 
Ao vosso filhinho, jíi nasceu o primeiro dente ? Tem ele bom 

apetite ? E' ele forte e corado ou raquítico « anímico ? 

Dorme bem durante a noite, ou chora em demasia* 
Os seus intestinos fnncionani regularmente V 
Dorme com boca aberta? Constai«-»», com frequencia? As-

sustas» quando dorme 'í 
•lá lhe deu CALCEINA, o remedio que velo provar que o» 

acidentes da primeira dentição da» crianças n3o existem ? 
A CALCEINA evita a tuberculose, as infeçüe« intestinais e a 

apêndice. A CALCEINA expele os vermes intestinais c cria uni meio 
impropHo á sua proliferação. — - EM TODAS A9 F ARMA CIAS 

Medico 

Operado« — Parteiro 

E S P E C I A L I D A D E S : PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS !>E SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultaria e R e s i t a c i a : 

Rua Major Claudiano 1 . 948 

Telefone 1-5-5 

li' 

FRANCA 

n a e r J l 

! 



A caridade é o caminho 

réto para a salvação A NOVA "ERÃW 
Auxiliai a Casa de Saú-

de A L L A N K A R D E C 

0 MELHOR ALGODÃO DO MUNDO! 

E' o que a Franca pro-
duzirá si todos os seus 
fazendeiros progressistas 
fizerem as suas culturas 
com maquinas agrícolas 
(carpideiras semeadeiras) 

DA 

C A S A R A D I O 

NÃO é preciso ter um na-

vio para conhecer o mun-

do... E' bastante um ra-

dio de ondas curta3 com-

prado ein uma bôa casa 

do ramo. Recomendamos 

aos nossos leitores a CA-

SA RADIO de Franca, 

onde quasi todos os que 

possuem rádios nesta (51-

dade foram buscar moti-

vos de inteira satisfação. 

Estatutos de centro espírita 
•" U m a lacuna a ser sanada 

Constantemente leio no «Diá-
rio Oficial» do Estado, a pu-
blicação de estatutos de orga-
nisação dos centros espíritas. 

Em quasi todos eles tenho 
notado uma lacuna que preci-
sa ser para logo sanada, afim 
de serem evitadas certas difi-
culdades para o futuro. 

A lei exige que na organisa-
í ã o de tais estatutos se faça 
consignar o módo como se 
aplicará o patrimonio da socie-
dade no caso de sua dissolução 
e nem sempre os nossos con-
frades satisfazem plenamente 
esse dispositivo legal. 

Assim é que tenho notado 
que em geral os confrades 
fazem constar nos estatutos 
de centros em organisação 
que, n o caso de desapareci-
mento destes, os bens que for-
mam o seu patrimonio passarão 
a: pertencer a uma institui-
ção de caridade; a uma 
instituição congênere e a 
quem de direito, etc. 

Ainda agora tive a oportuni-
dade de ler no «Diário Oficial» 
de 4 do corrente, dois estatutos 
nestas condições, nos quais 
consta que no caso de extinção 
da sociedade os seus bens pas-
sarão a«uma instituição congê-
nere.» 

Esta é uma clausula que a 
Justiça não poderá dar cumpri-
mento, pois que se tornou 
»impossível», por falta de de-
signação de pessôa. 

O impossível não se pôde 
realizar e toda a condição esta-
belecida nesse sentido, e nula, 
de pleno direito. 

Porcanto, para que seja sa-
nada essa irregularidade, que 
não se dá sómente com os 
centros espíritas, aconselho aos 
confrades que na confecção de 
estatutos façam consignar que 
os bens da sociedade, no caso 
de sua dissolução ou extinção, 
passem a pertencer a tal insti-
tuição, devendose também 
dizer o módo como se dará a 

transferencia desse patrimonio. 
Fica, assim, evitada qualquer 

duvida para o futuro. 

N o caso que desapareça um 
centro espírita, cujos estatutos te-
nham sido por aquela fôrma, or-
ganisados com aquela falha, co-
mo poderá fazer o juiz para dar 
o destino legal .ao patrimonio? 
A quem e como deverá ser 
ele transferido? Qual a pessôa 
competente para isso? Os esta-
tutos não prevendo, não ha-
verá solução razoavel e dai o 
prejuizo para os confrades e 
para a doutrina. 

Com muito prazer estarei 
sempre pronto para dar quais-
quer explicações que os confra-
des me solicitarem sobre o as-
sunto, contanto me enviem 
envelope selado para a resposta. 

Diocesio de Paula 

-L 
Sabão 2 M 

Lava todo—Não oontóin im-
purezas—Não estraga 

os tecidos 
t k. $S00 - 13 ks. II $000 

Pedidos no fabricante 

M . M E L L O 

Rua 0. Freire, 335-Fone, 263 
FRANCA 

D E IE3IÁ Minas 

Comemorou-se no Centro 
Espírita " L u z e Caridade", 
desta cidads, o d i i do nas-
cimento de Cristo coui gran-
de animação. Durante o dia 
houve distribuição de pré-
mios em brinquedos ás crian-
ças matriculadas no catecis-
mo espirita, que este Centro 
mantém. Ali veein sendo 
ministrados aos meninos pe-

las esforçadas confreiras d. 
Floripes Cruz e srta. Ana do 
Nascimento belíssimos ensi-
namentos que encerra a 
Doutrina. 

Por essa ocasião foram re-
citadas, por inteligentes me-
ninas, lindas poesias. Usou 
da palavra a distiuta confrei-
ra d. Floripes Cruz, falando 
sobre os deveres espíritas e 
algumas palavras de confor-
to aos infelizes que ali se 
achavam. 

A' noite, com a presença 
da diretoria do Centro Espí-
rita " João Batista'- e o cor-
respondente da "A Nova Era" 
e de uma seleta assistência, 
deu-se inicio á sessão come-
morativa falando sobre a da-
ta e os "Reis Magos" o snr. 
Sebastião Orieio, e o sr. Ví-
tor Coelho dissertou com cla-
reza sobre o ténis : "Os mate-
rialistas e Espíritas e Per-
dão de Jesus". Antes do en-
cerramento usou da palavra 
o snr. Apolibio Castilho cor-
respondente da " A Nova Era", 
que em nome da mesma sau-
dou aos dirigentes do Centro 
e á assistência. 

Esteve nesta cidade o nos-
so confrade sr. Migue! Gar-
cia, viajante da "Nova Era", 
que aqui realizou,' no dia 29 
p. passado, uma palestra na 
séde do Centro Espírita "Luz 
e Caridade", desenvolvendo 
diversos ensinamentos basea-
dos nos princípios espiritua-
listas, que multo agradaram 
á numerosa asBÍsteucia. No 
dia 30 o nosso amigo partiu 
para Araxâ e Sacramento. 

LAMPAPA8 
De 5 a 50 Watta—120 Volts 
Rs. 2$000 

De 10 a 00 Watts—220 Volts 

Rs. 2S300 

só na 

' Açência F O R D 

Felicitações 
Do snr. dr. Luiz Ramos Fi-

lho, proprietário de um bem 
montado consultorio médico 
com aparelhamento de Raios 
X , e uosso distinto amigo, 
recebemos um delicado car-
tão de felicitações pela en-
trada dc ano novo. 

—o— 

Do prof. Teófilo R . Perei-
ra, nosso antigo companhei-
ro de redação, fomos agra-
ciados com o seu abraço de 
felicitações pela entrada do 
novo ano. 

— o— 

De nosso amiguinho e co-
lega de luta jornalística, snr. 
Agnelo Morato, redator so-
cial da "Vanguarda" .de Cas-
sia, recebemos um expressi-
vo cartão de felicitações, de-
sejando-nos votos de franco 
progresso e um porvir bri-
lhante cm 1938. 

—-o—-
Tauiboin do sr. José L. 

Carvalho, sub-agente daPfaf f 

©J FARMÁCIA MODELO 
o modelo das 

f F A R M Á 

Vendas pelos preços mínimos possíveis 

qualquer hora da noite 

A sua manipulação é esmerada e os sais aplicados 
são exclusivamente estrangeiros e legítimos 

Em seu ô l imo estoque V. S . encontrará Indo que desejar no ramo 

Façam as suas compras, e verão a realidade 

M u i t o b r e v e , u m a g r a n d e s u r p r e s a 

LPRAÇA N. S. CONCEIÇÃO FRANCA » 

3 l fg=l i- s i e J 

COMPLETE, LEITOR, 

nesta cidade, fomos felicita-
dos pela entrada do ano cor-
rente, 

—o — 

De nosso esforçado corres-
pondente em Piracicaba, sr. 
José Coelho Prates, recebe-
mos uma carta concitando-
nos a prosseguir na luta com 
ardor e fazendo votos pelo 
progresso do jornal e da 
Doutrina. 

Aos nossos colegas e con-
frades somos mui gratos pe-
las felicitações que aos dese-
jaram e retribuindo, fazemos 
votos de felicidade e que o 
ano de 1936 lhes seja cheio 
de alegria. 

Folhinhas 

Dos snrs. Irmãos Minervi-
no, proprietários da conheci-
da e bem montada "Marmo-
rearia Artística", desta cida-
de, recebemos uma instrutiva 
folhinha para 1936. 

Por intermedio do snr. Cap. 
Paulo de Moura Matos, dig-
no gerente da filial das Ca-
sas Pernambucanas, recebe-
mos uma linda folhinha da-
quela casa estabelecida nes-
ta cidade. 

Gratos 

Desincarnações 

Faleceu ein Buriíauia 
onde residia, o nosso confra-
de sr. José Henrique Vieira, 
sogro do nosso corresponden-
te sr. Jerónimo A. Casimiro. 

O extinto, tendo abraçado 
a doutrina espirita ultima-
mente, soube por isso mes-
mo, sofrer os seus últimos 
tempos de velho, alquebrado 
pela idade avançada, com re-
signação e convicto que a 
morte uão existe. 

Paz ao seu espírito são os 
nossos votos. 

Desincarnou-se repentina-
mente nesta cidade, no dia 2 
de janeiro, a exma. sra. d. 
Isolina Alves Leite, esposado 
sr. José Antunes Seixas, aqui 
residentes ha muitos anos. 

Compareceu ao seu enter-
ro grande número de pessoas 
amigas e á beira da sepultu-
ra usou da palavra o sr. 
Jerónimo Rodrigues Pinto. 

A ' d. Isolina, chefe da es-
timada e numerosa família 
Seixas, fazemos votos de paz 
ao seu bondoso espírito. 

i m m — 

D e viagem 

o seu anuncio neste jornal, anunciando lambem pela PRB5. — A propaganda 

inteligente e de maior eficiencia é a que se faz ao mesmo tempo pelo 

Radio e pela Imprensa. Caixa postal 200. 

Está na cidade em goso 
de férias a srta. prof. Mar ia 
Aparecidn Rebelo, nossa es-
timada colaboradora e noiva 
de nosso redator dr. Tomaz 
Novelino. 

Visitamo-la 

Enlace matrimonial 

Realizou-se no dia 22 de 
dezembro p. passado, o en-
lace matrimonial de nosso 
amigo maesteo Godofredo Bar-
ros, proprietário aqui resi-
dente com a srta. Maria Au-
gusta, filha de nosso confra-
de prof. Augusto Marques, 
diretor do Ateneu Francano 
e de d. Augusta Marques. 

Após o átocivi l que se efe-
tuou ás 16 horas, os nuben-
tes seguiram para a Capital 
dó Estado em viagem de núp-
cias onde permaneceram al-
guns dias. 

Ao jovem casal, nossos pa-
rabéns fazendo votos de fe-
licidades mil. 

Ajuste matrimonial 

Estão noivos o jovem 
Afonso Diogo Garcia, do 
comercio local e a gentil 
senhorita Elza C- Couto , 
prendada filha do confrade 
José da Costa Couto c de d. 
Maria Candida Couto. 

Nossos vótos de felicidade 

ao futuro casal. 

Centro Espírita "Via-

na de Carvalho" 
Sua Nova Séde 

Conforme estava anunciado, 
foi inaugurada em Dezembro 
p. passado, no dia 25, a no-
va séde deste Centro, locali-
sado em Macaúbas, S. Paulo. 
Dada a oportunidade, feste-
jaram .naquele dia a data 
natalícia de Jesus Cristo, com 
uma sessão solene tendo na 
mesma, falado diversas pes-
sôas das cidades de Mirasol, 
Vila Neves, Laranjal, Vila S. 
joão, Vila União, e Bom Su-
cesso que ali foram levar as 
suas adesões. 

Falaram sobre a data e o 

áto inaugural o sr. Lourenço 

Bianchi, Pedro Vicente, André 

Peres e Jerónimo Cassimiro. 

Foram recitadas diversas 
poesias por senhoritas e cri-
anças. 


